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1. INTRODUÇÂO
A soja é uma leguminosa de grande expressão

econômica no Sul do Brasil, cultivada sob condiçôes
ambientais variadas e predominantemente sem irrigação.
A reduzida disponibilidade hídrica, provocada pela baixa
quantidade e ou irregular distribuição das precipitações
pluviais, durante a estação de crescimento, é a principal
variável meteorológica determinante de oscilações no
rendimento de grãos da cultura da soja, tanto interanual,
quanto entre as diferentes regiões no RS (MOTA et aI., 1996;
CUNHA et aI., 1999). Dentre as tecnologias disponíveis para
o aumento da produtividade, destaca-se a irrigação. A
resposta das culturas a água aplicada via irrigação depende
de diferentes fatores, entre eles, pode-se citar: a quantidade
e a freqüência das irrigações, o método de aplicação de
água, as condições de clima, o estádio de desenvolvimento
da cultura e, o manejo da água das culturas. O objetivo
desse trabalho foi avaliar o consumo de água e as
necessidades hídricas da cultura da soja (FT-Abyara)
submetida a diferentes manejos da água de irrigação,
cultivada na região central do RS na safra 1999/2000.

2. MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido 'no ano agrícola de 19991

2000 em área experimental do Departamento de Engenharia
Rural da Universidade Federal de Santa Maria - RS. Utilizou-
se um conjunto de lisímetros de drenagem protegidos das
precipitações pluviais por uma cobertura móvel, em arcos.
A cobertura somente era fechada antes da ocorrência das
precipitações. O delineamento experimental foi o
inteiramente casualizado com quatro manejos da água de
irrigação em seis repetições. Os tratamentos consistiram
da aplicação de irrigação quando a evapotranspiração
máxima (ETm) da cultura indicada valores acumulados de
15,30,45 e 60 mm. Foi utilizada a cultivar de soja FT-Abyara,
de ciclo semitardio, semeada em linhas espaçadas em
0,45 cm. A emergência das plântulas ocorreu aos cinco
dias após a semeadura e aos oito dias após a emergência
(DAE) foi realizado um desbaste manual para ajustar a
população de plantas para 40 plantas rn". A
evapotranspiração de referência (ETo) foi estimada pelo
método de Penmam-Monteith. A ETm da cultura foi obtida
pelo produto entre a ETo e os valores de coeficente de cultura
(Kc), propostos por DOORENBOS & KASSAN (1979). Os
valores diários das variáveis meteorológicas foram obtidos
na estação meteorológica da UFSM, localizada
aproximadamente 250 metros da área experimental. A
colheita do experimento foi realizada aos 152 DAE.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES
A precipitação pluvial total acumulada, no período de

desenvolvimento da cultura da soja durante os meses de
novembro de 1999 e dezembro de 2000 foi de 790,7 mm.
As médias mensais de temperatura do ar observadas
nesse período foram de 220 C.
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O ciclo de desenvolvimento da cultura da soja teve
duração de 152 dias. Nesse período, a cultura recebeu um
total de 405 mm de água (precipitação pluvial + irrigação),
para os manejos da água de irrigação com aplicação de
lâminas de 15, 30 e 45 mm e, 375 mm de água para o
manejo da irrigação com aplicação de lâmina de 60 mm. O
período de controle da irrigação foi de 30 a 137 DAE. Porém,
da emergência aos 30 DAE e, dos 137 aos 152 a cultura
recebeu 73,2 e 53,6 mm de água via precipitação pluvial,
respectivamente.

A ETm acumulada para o período de 30 a 137 DAE foi de
289,47 mm, resultando em uma média de 2,68 mm/dia.
Neste período foram aplicados 278,5, 278,5, 278,5 e 248,9
mm, através de 18, 9, 6 e 4 irrigações para os manejos da
água de irrigação com a aplicação de lâminas de 15, 30,45
e 60 mm, respectivamente.

Nesse período de controle, as lâminas médias de água
aplicadas foram de 15,5, 30,9, 46,2 e 62,2 mm de água,
representando uma freqüência média de irrigação de 6, 12,
18 e 21 dias, para os manejos da água de irrigação com
aplicação de lâminas de 15, 30, 45 e 60 mm,
respectivamente (Figura 1).
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Fígura 1 - Irrigações aplicadas e freqüência das irrigação,
nos quatro manejos de água de irrigação. Santa Maria-RS,
2001

Durante o ciclo de desenvolvimento das plantas de soja,
na média dos quatro manejos da água de irrigação, a cultura
extraiu aproximadamente 60 mm de água da camada de
solo de O a 66 cm de profundidade. Assim, o consumo
médio total de água pela cultura foi de 465 mm para os
manejos da água de irrigação com aplicação de lâminas
de 15, 30 e 45 mm e, 435 mm para o manejo com aplicação
de lâmina de irrigação de 60 mm.

Os resultados indicaram que as diferenças ocorridas
no turno de rega e no consumo de água pela cultura não
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ocasionaram diferenças significativas no rendimento de
grãos, apresentando valores médios de 330,6,334,7,312,0
e 377,6 gramas por m2 para os manejos irrigados com
lâminas de 15, 30, 45 e 60 mm, respectivamente.

4. CONCLUSÕES
Considerando as condições onde foi desenvolvido esse

trabalho, e em anos com baixa demanda evaporativa da
atmosfera o manejo da água de irrigação com aplicação de
lâminas de irrigação de 15 a 60 mm não ocasionam
diferenças no rendimento de grãos da cultura da soja.
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